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ATA DA 85. a SESSAO 
EM 21 DE JULHO DE 1971 

1, • Sessão Legislativa Ordinária 
da 7.0 Legislatura 

PRESIDI!:NCIA DO SR. PETRôNIO 
PORTELLA' 

As 14 horas e 30 minutos1 

acham-se presentes os Srs. Se­
nadores: 

Adalberto Sena - Geraldo Mes· 
quita - Flávio Brito - José Lin·· 
doso - José Esteves - Cattete 
Pinheiro - Milton Trindade -· 
Renato Franco - Alexandre Cos·· 
ta - Clodomir Millet - José Sar .. 

ney - Fausto Castello-Branco -
Petrônio Portella - He!Vidio NU· 
nes - Virgilio Távora - Wal­
õemar Alcântara - Wilson Gon· 
çalves- Dinarte Mariz- Duarte 
Filho - Jessé Freire - Domício 
Gondim - Milton Cabral - Ruy 
Carneiro - João Cleofas - Paulo 
Guerra - Wilson Campos - Ar­
non de Mello - Luiz Cavalcanti 
- Teotônio Vilela - Augusto 
Franco - Leandro Maciel - Lou­
rival Baptista- Antônio Fernan­
des - Heitor Dias - Ruy Santos 
Carlos Lindenberg Eurico 
Rezende - João Calmon- Ama­
ral Peixoto - Paulo Tôrres -
Vasconcelos Torres - Benjamin 
Farah- Danton Jobim- Nelson 

CarneJro - Gustavo Capanema 
- Magalhães Pinto - Franco 
Montara - Orlando Zancaner -
Benedito Ferreira Emival 
Caiado - Osires Teixeira - Fer­
nando Corrêa - Filinto Müller -
Saldanha Derzi - Accioly Filho 
- Mattos Leão - Ney Braga -
Antônio Carlos - Celso Ramos -
Lenoir Vargas - Daniel Krieger 
- Guido Mondin - Tarso Dutra. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônlo Por­
teUa) - Declaro aberta a Sessão. 

A presente Sessão, nos têrmos de 
deliberação do Plenário, será dedi­
cada a reverenciar a memória do 
Presidente Humberto de Alencar Cas­
tello Branco. 

O Sr. Filinto Müller- Sr. Presiden­
te, peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por· 
tella) - Concedo a palavra ao nobre 
Líder Senador Filinto Müller. 

O SR. FILINTO MúLLER - Sr. 
Presidente, eu gostaria de me incum­
bir, nesta solenidade, de falar em 
nome da ARENA, Partido que o Pre.1.. 
sidente Castello Branco fundou. No 
entanto, devo confessar que não con­
fio nos meus contróles emocionais e, 
por isso, vou pedir a V. Exa. que 
transfira a palavra ao Senador Be­
nedito Ferreira, para falar em nome 
da Maioria. 

Sr. Presidente, eu, normalmente, 
prefiro não falar sôbre os meus ami­
gos desaparecidos. Cultuo sua memó­
ria no silêncio, no afeto, no carinho, 
intimamente. 

Castello Branco foi um Clêsses gran­
des amigos que tive na vida. Procuro 
honrar a sua memória, procuro não 
esquecer as suas lições, procuro, so­
bretudo, seguir os seus exemplos de 
dedicação, de trabalho, de a~or à 
Pátria. 
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Antes de pedir a V. Ex.a passe a 
palavra da ARENA ao Senador Bene­
_dito Ferreira e aos nobres colegas que 
aqui também tomarão parte na ho­
menagem ao desaparecido Presidente 
Castello Branco, quero relatar .para 
fixar nos nos&os Anais, um peqUenino 
episódio ocorrido entl'e nós em nossas 
relações de amizade e de intimidade. 

Certa vez conversava com castello 
Branco, na minha casa, Estávamos 
sós. Debatíamos assuritos, referentes 
ao Brasil, aos fatos que propiciaram a 
~closão do Movimento de 1964, à res­
ponsabilidade que lhe pesava sõbre 
os ombros, na árdua tarefa de dirigir 
o Brasil em momento tão dificil da 
vida nacional, e Castello Branco fêz­
me esta observação: 

"Recebi uma missão a cumprir e eu 
a cumprirei com dedicação, com fé, 
com entusiasmo, no limite da minha 
capacidade." 

E, depois de um momento de silên­
cio, com certa amargura, acrescentou: 
"Não tenho o direlto sequer de me fa­
zer simpático no desempenho dessa 
missão. Náo tenho o direito de me 
fazer simpático!" 

E eu lhe disse: "Ca.stello, cbmpre­
endo suas angústias e sua amargura, 
mas lembre-se de que você está cons­
truindo o Brasil para o futuro e c 
Brasil do futuro saberá fazer-lhe jus­
tiça. Você está construindo a sua es­
tátua na gratidão dos brasileiros no 
coraçã<l, mesmo do povo brasileir~." 

ltle sorriu e disse: "Mas, você, está 
exagerando.'' 

E eu afirmei: "Náo é exagêro, é a 
realidade." 

Hoje, Sr. Presidente, nós verificamos 
'l\l~. a estátua está sendo etguida. O 

Tiragem: 15.000 exemplares 

reconhecimento do Bra.sil aos grandes 
serviços prestados por Ca.stello à obra 
da consolidação das nossas institui­
ções, ao lançamento das bases do nos­
so desenvolvimento, ao estabelecimen­
to de um sistE·ma de ordem, de paz, de 
trabalho, na nossa Pâtria, constitui, 
sem dúvida, o momento da veneração 
que o povo c~~nstrói, dia a dia, para 
honrar sua m·emória. 

Peço a V. Ex.a, Sr. Presidente, que 
conceda a pa:.avra, em nome da Li­
derança, ao Senador Benedito Ferrei­
ra. - (Palmas1 palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Petrõnio Por­
tella) - Concedo a palavra, para fa­
lar em nome da Maioria, ao nobre 
Senador Benedito Ferreira. 

O SR. BENiiDITO FERREIRA (Lê 
o seguinte discurso.) - Senhor Presi­
dente, Senhores Senadores, nunca es­
perei que a vida me reservasse a ho­
menagem de ser a voz das homena­
gens a um E'stadis-ta da grandeza 
cívica e da estatura de Humberto de 
Alencar Ca:stello Branco, cuja ausên­
cia, a cada instante, se faz mais pre­
sente através de .sua imorredoura obra 
de saivaçáo nacíonai. 

Senhor P'res.ldente, falaremos do 
menino de Mecejana, o herói de Mon­
tese e Monte Castelo, o Estadista da 
7.a República que transitou pelo mun­
do sem buscar, como bem enfatizou o 
Senador Filinto Müller, os atalhos e 
as facilidades da larga estrada da 
bajulação e dru:: transigências dema­
gógicas. 

Quatro anos decorridos, Sr. Presi­
dente, do trágico acidente nos céus do 
Ceará, a memória inexcedível do 
gl'ande hlorto permanece poderosa­
mente entre nó.s. 

Partiu com a consciência do dever 
cumprido e, como o servo díligente da 
parábola, cuidou hem dos talentos que 
lhe foram confiados, Em paz consigo 
mesmo por não ter jamais traído a 
palavra empenhada, nem a sua cons­
ciência, não levou para o além as má­
goas que aqui teve e sofreu, deixando­
as tôdas, aqui mesmo, neste ''vale de 
lágrimas''. 

Sua acuidade e visáo histórica sóbre 
os homens, permitiram-lhe compre­
ender suficiente para saber que "ne­
nhum profeta é bem aceito em sua 
terra". Por isso, diria que, biblica­
m-ente, surgiu Humberto de Alencar 
Castello Branco na quadra mais negra 
de nos·sa história republicana, como o 
grande restaurador e re.stabelecedor 
da moralidade política. Como autên­
tico apóstolo da democracia, instituiu 
e inaugurou o ciclo da liderança res­
ponsável. Tinha plena consciência dos 
melindres € ressentimentos que dei­
xara. por necessários à consolidação 
de sua obra de restaurador da demo­
cracia. 

Austero e intran&igente, arrostou e 
desdenhou a impopularidade, como 
ninguém, porque imbuído e cônscio 
das medidas, por vêzes severas, que o 
seu govêrno não podia prescindir. 

Como Tiradentes. no memorável 
episódio da Conjuraç.ão Mineira, assu­
miu o ônus maior de responsabilidade 
na segregação e expurgos indispensá­
veis que arredaram algumas lide­
ranças. 

Senhor Presidente, Humberto de 
Alencar Ca.stello Branco governou com 
a experiência de quem termina e a 
disposição de quem começa. Com a 
justiça, a sabedoria, a independência 
e a isenção de quem sempre .estêve 
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maior do que o cargo, fazendo do suor 
dos humildes a água com que se ben­
ze a bandeira de lutas, e do respeito à 
propriedade, à reza e à fé ctemocrá­
tíca ctêste País que se encontrava va­
zio como uma estrada sem rastros. 

com serenidade, recolhendo-se à 
meditação nos momentos mais difi­
ceis, com profundo conhecimento, dis­
cernia sem tergiversar, decidindo de 
acórdo com os altos interésses do País, 
sempre com os ditames de sua cons­
ciência honrada. 

cult<J, estudioso, austero, discíplína, 
dor, profundo conhecedor da realida­
de brasileira, desde cedo impôs-se à 
admiração de seus camaradas de ca­
serna por êsses dotes invulgares. 

Sua vida, sempre pautada pela so­
briedade, pelo método e· disciplina, 
propiciou, na Presidência da Repúbli­
ca, Uma incomum devoção à causa 
pública. 

Não foi sem razão que a figura acri­
solada de Castello Branco surgiu in­
discutí'Vel como o timoneiro do barco 
que ameaçava soçobrar nos idos de 
março de 64. 

Dotado de rara cultura humanitá­
ria e universal, não desconhecia as 
anotações de Maquiavel que advertira 
os reformadores: "Deve-se observar, 
aqui, que coisa mais difícil não há, de 
mais duvidoso êxito nem mais perigo­
sa, do que o estabel-ecimento de leis 
novas. O nôvo legislador terá como 
inimigos todos os que eram beneficia­
dos pelas leis antigas e terá tim,idos 
defensores naqueles que foram benefi­
ciados pelo nôvo statu quo. 

Na tarde memorável de 15 de abril 
de 1964, ao empossar-se ante o Con­
gresso Nacional, profere as seguintes 
palavras: "Promoverei sem desânimo, 
sem fadiga, o bem-estar g.eral do Bra­
sil. Não medirei sacrifícios para que 
êsse bem-estar se eleve tão depressa 
quanto racionalmente possível a to­
dos os brasileiros e particUlarmente 
àqueles que mourejam e sofrem nas 
regiões menos desenvolvidas do País". 
E mais adiante "cada operário e cada 
homem de emprêsa, êstes principal­
mente. pois a êles lembrarei esta sen­
tença de R1ü Barbosa: "lt nas classN; 
mais cultas e abastadas que devem 
ter seu ponto de partida as agitações 
regeneradoras. Demos ao povo o exem·· 
plo e êle nos seguirá." Prosseguindo, 
arremata: " ... Cumpram pois os bra·· 
sileiros mais felizes ou mais dotados o 
se11 dever para com a Nação e verão 
que o Brasil o.s imitará para a pere·­
nidade, glória e concórdia desta Pá­
tria privileg-iada.. Venham a mim os 
brasileiros e eu irei com êles para, com 
o auxílio de Deus e com serena con­
flança, buscar os melhores dias nos 
horizontes do futuro." 

Co!fio prometera, Castello Branco, 
infatigàvelmente retoma, sem medir 
sacrifícios, o ritmo de trabalho na r·e­
construçào nacional. Atento aos des-

níveis regionais, com as vistas volta­
das "para aquêles que mourejam e so­
frem nas regiões· menos desenvolvi­
das", através do Ministério do Interior 
e dos Organismos Regionais implanta 
em definitivo os incentivos fiscais nas 
áreas que lhe são próprias. 

Sacudindo velhas estruturas, surgem 
os dinâmicos Ministério's dos Trans­
portes, Comunicações e Minas e Ener­
gia, ao sôpro da Reforma Administra­
tiva, dando uma tônica inédita na 
causa pública, cte1emperra a máquina 
e a demarragem do desenvolvimento 
se inicia. 

Os frutos dessa semeadura, Senhor 
Presidente, são hoje colhidos pelo povo · 
braslleiro. Coube~ lhe, como êle próprio 
assevera, um "govêrno de entressafra". 
E, neste ponto, hã que se lembrar. co­
mo enfatizou bem o eminente Minis­
tro Roberto Campos, a tarefa de des­
tacar o solo de troncos podres e er­
vas daninhas, arar a terra adusta em 
clima inclemente, proceder à semea­
dura e atravessar a angústia das in­
tempéries, com a certeza de que a co­
lheita não viria às suas mãos e, talvez, 
nem em seu tempo. 

Sua hercúlea tarefa de resgatar 
alheios erros, deu-nos a concretiza­
ção ainda em seu tempo, e a consoli­
dação, no último quatriênio, das me­
didas básicas indispensâveis ao desen­
volvimento do País. 

Com a unificação da Previdência 
Social; o INPS acolhendo os necessi­
tados, o BNH distribuindo tetos aos 
desabrígados; o ICM libertando os 
municípios do jugo financeiro dos go­
vernos estaduais; a SUDAM e a SU­
DENE acordando tôdas as nacões do 
Brasil que dormiam na AmaZônia e 
no Nordeste, e, maís do que tudo isto, 
plantando a liberdade em chão firme 
e devolvendo a crenca de honradez 
pública ao povo incrédulo. 

O sorriso das· crianças nas escolas, a 
velhice assegurada em seus direitos, o 
alívio dos adultos, a tranqüilidade no 
trabalho, a harmonia ·das oficinas, a 
igualdade nas profissões e o respeito 
do indivíduo ao próximo são imagens 
que sabemos todos se encontravam 
despedaçadas, e êle as reuniu sem dei­
xar a terra molhada de sangue ou as 
almas forradas de revolta. Multiplica­
ram-se as ajudas ao Nordeste e à 
Amazônia, enquanto lam sendo varri­
das do erário nacional as minorias que 
se enriqueciam das aflições coletivas e 
se engordavam nos sofás palacianos. 

Humberto de Alencar castello Bran­
co, humilde que foi sem humilhar-se, 
honrado sem se valer das honrarias, 
jamais permitiu que a terra tivesse a 
marca de seus íoelhos dobrados à sub­
missão. Nunca tripudiando sôbre a 
desgraça dos vencidos, trouxe nas 
mãos o gesto de quem guia, como Moi­
sés, e não a imagem de que as lava 
como Pilatos. Por isto, senhor Presi­
dente, Humberto de Alencar Castello 

Branco conheceu todos os caminhos 
que vão ao povo, deixando em cada 
praça, em cada rua, um tijolo para o 
seu busto, uma par~de para o seu 
nome. 

Nunca, em nenhum lugar da histó­
ria dêste País, enfeixou um homem 
tanto poder em suas mãos e só as teve 
para segurar a liberdade nas portas da 
frente da Nação, garantindo que as 
dilapidações não viessem pelos fundos 
do povo. Foi êle a maior distância his~ 
tórica que percorremos nas vizinhan­
ças da posteridade, deixando-nos a 
certeza de que o Amazonas não ê ape­
nas uma imensa lágrima que os Andes 
choraram na face da América Latina, 
ou São Paulo um canteiro onde a gê­
nese recolheu adubo para as planta­
cães da natureza, mas deixou-nos 
iambém a convicçâo de que o futuro 
começa, dá voltas e termina aqui, e 
se chama Brasil nas anotações da 
humanidade. 

Senhor Presidente, Senhores Sena~ 
dores, falo de um homem cuja pers­
pectiva histórjca é hoje, decprridos 
apenas quatro anos de seu desapareci~ 
mento, uma realidade tangível, quase 
messiânica. 

Falo de um homem que se chamou 
Abraham Lincoln nos Estados Unidos, 
Simón Bolívar na Bolívia, Tiradentes 
no Brasil e Humberto de Alencar Cas­
tello Branco em nosso tempo. 

Não cumpro, Senhor Presidente, 
apenas a obrigação de um homem de 
Govêrno, ao enaltecer as qualidades de 
uma da~ maiores figuras da Revolu­
ção de 31 de Março de 64. Não. Vim 
para esta tribuna trazido por tôdas 
as fôrças do espírito e carregado da 
nação que lateja dentro de cada um 
de nós. Vim para dizer da grandiosi­
dade pessoal ·e pública dêste brasilei­
ro que promoveu o enriquecimento dos 
pobres sem causar o empobrecimen­
to dos ricos; que buscou a .justiça 
social sem faltar aos inalienáveis di­
reitos da sociedade; Que assegurou a 
religião sem interferir nas crenças: 
que teve a bravura e a coragem cívl­
ca de punir os que mereciam punição 
e a valentia pessoal de não cortejar 
os que rstavam habituados a serem 
cortejados. 

Foi êle a manhã que nasce nos fe~ 
chados da noite, a estrada que leva 
aos lugares da procura, o verde vol­
tando à paisagem morta, a alvorada 
se abrindo nos horizontes apagados. 

Humberto de Alencar CasteJJo Bran­
co existirá sempre na memória das 
multidões, tôda vez que o furto abrir 
as gavetas públicas .. tõda hora que a 
subversão invadir as praças e a cada 
momento que um justo descer às ca­
deias ou um iníquo subir as escada­
rias do poder. Êle continua aí, onde o 
povo freqüenta; êle prossegue ali, on­
de a ordem se mantém; êle permane~ 
ce aqui, junto da liberdade. Mas se 
fará sentir inteiro e quase palpáVel, 

\ 
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' quando a lnquietude, a indagação e 
o mêcto sujar as tíntas da esperança 
que Dom Bosco, quundo quis ver, teve 
que olhar para o Brasil. 

Senhor Presidente, Senhores Mem~ 
bras desta Casa, o Brasil fervia na 
panela de poucos, os interêsses do 
povo eram cozinhados ao fogo dos 
privilégios de alguns, a agitação saia 
dos gabinetes para inquietar os cam­
pos e as cidades. O Brasil saiu às 
ruas e foi buscar nos quartéis as re­
servas morais que o salvassem do 
desmoronamento institucional e o 
mantivesse nos limites da democra­
cia. E foram as honradas Fôrças Ar­
madas e o que restava de parcela in­
corruptível na politica, que trouxe­
ram para o timão do País a mão fir­
me, invacilável e limpa de Humber­
to de Alencar Castello Branco. Leva 
êle, pois, como credenciais para a 
História., a própria História, e, como 
documento, a assinatura em branco 
de 95 milhões C:e brasileiros, por ter 
êle pôsto uma legenda de paz num 
clichê que viera para ser de guerra. 

Humberto de A I e n c a r Castello 
Branco foi a Mato Grosso e viu a 
aridez dos chapadões, chegou a Goiás 
e presenciou o abandono da.s famí­
lias nos ermos, conhecia o Nordeste 
e sabia dos sofrimentos no agreste, 
conviveu com os grandes centros e 
vivia. QS seus problemas, por isto não 
defendia apenas os rebanhos dos 
pantanais e dos pampas, os mtnêrios 
do planalto e do recôncavo, as ~reser­
vas florestais da Amazônia ou mine­
rais das Alterosas. mas protegia com 
igual patriotismo ·as vilas, firmando­
se nas ladeiras da Guanabara e os 
chaminés enfumacando os c é u s 
paulistas, porque cÔmpreendia que o 
Brasil é na forma do mapa e na po­
sição do chão o coração destinado ao 
encontro de tôdas as coronárias dês­
se Continente - que como diz na 
canção -- abençoado por Deus. 

Senhor Presidente, Senhores Sena­
dores, Humberto de Alencar Castello 
Branco deu~nos dimensões nova.s na 
geografia social e na topografia hu­
mana, no saneamento político, na 
formulação de díretrizes econômico­
financeiras e culturais e na implan­

·tação de uma infra-estrutura básica 
com objetivo de integração nacional. 

Formulou adequados postulados às 
justas aspirações dos trabalhadores 
nos campos e nas cidades, instituin­
do o Fundo de Garantia. por Tempo 
de Serviço. 

Aplaudido e incompreendido, mui­
tas vêzes, até por amigos, soube im­

·primir à combalida democracia de 
então, terapêutica adequada de que 
carecia o gigante enfêrmo. Fê-lo com 
rara habilidade de conhecedor da en­
fermidade, diagnosticando e prognos­
ticando a cura que nos compete con­
solidar. 

Em memorável pronunciamento 
público, ao fim de seu govêrno, asse­
verava: 

- Assumira o Govêrno no instan­
te ern que a economia do País defi­
nhava })<)r falta de estimulas e as 
instituições eram impotentes para 
reagir ao desafio partido justamente 
de quem jurara defendê-las. 

- O País, aié a Revolução, vivia 
sob muitos impasses: o fiscal, o cam­
bial, o habitacional, na política mi­
neral, o rural, nos serviços de infra­
estrutura, o stndical, o militar, o es­
tudantil e a política internacional. 
Todos, no conjunto, objetivavam à 
desagrega.ção dri-'3 instituições políti­
cas, para solapamento das bases do 
regime. 

- A pletora. de partidos passara a 
ser instrumento de barganhas de po­
sições e cargo~· .. 

-O País, hoje, tem condições, con­
dições de organizar-se e agtr objeti­
vamente, deixando para trás os im­
passes, tendo novas opções à frente. 

- A Revoluqão lhe impôs o dever 
de olhar, por cima dos grupos/ dos 
partidos e das classes, o interêsse do 
Pais, e, sobretudo, o legitimo interês­
se do povo. 

- Deixou ao sucessor 'um Plano 
Decenal de ])esenvolvitnenoo Eco­
nômico, um País organizado cheio· de 
alternativas construtivas. 

- Não quis e nem usou o poder 
como ins.trumento de prepotência e, 
por esta razão, Senhor Presidente, 
estou convencido de que as incompre­
ensões por êle sofridas motivaram-se 
na sua imensurãvel grandeza, cujas 
dimensões não se· comportavam nas 
fotografias da.s objetivas de seu 
tempo. 

Por isto que desta. tribuna, diante 
de Vossas Excelências, vejo a Pátria 
inteira, de fronteiras largas e afir­
mações legítimE-.s, d.e lutas e de tra­
balho, onde o homem se confunde 
com a terra para as edificações do 
futuro. 

Vejo o nosso Brasil histôrico e pre­
sente antevendo sua grandeza na ex­
pressão de uma prosperidade pujan­
te e magnífica. t: o Brasil das estra- . 
das, do café, Cio açúcar, do petró­
leo e da indústria em gerai. De tôda 
essa sinfonia que é a ânsia de ser 
cada vez melhor. Da mocidade in­
quieta, ativa e estudiosa., nas escolas 
e nas Universidades, 

Vejo a Pátria, uma só Pátria, vas­
ta e diversa na extensão do seu ter­
ritório. Una. no milagre de uma só 
lingua, na fé que nos -une, nos prin­
cípios que nos igualam e no senti­
mental que nos irmana. 

:t o meu, o vosso, o nosso Brasil 
exuberante e esplêndido, generoso e 
equânime no dor.so das verdades que 

se patenteiam no concreto das reali­
zações; da ordem, dru; liberdades sem 
privilégios, da justiça sem apanigua­
dos, do direito sem favoritismo e do 
progresso sem discriminações. 

Alenta-o a sua índole pacifista na 
paz que :prega e exercita. 

Revigora-o a sua vocação ao res­
poito e à dignidade de todos os po­
vos. 

Diante da Imensidão de tudo isto, 
de tôda esta grandeza que constitui 
o orgulho nacional, um homem - o 
Marechal Humberto de Alencar Cas­
tello Branco - se situou no contex­
to da História, para as consolidações 
necessárias, e nelas e delas, nos le­
gar o patrimônio da sua ação, do seu 
exemplo, da sua obra e do seu sacri­
fício, para que, hoje, pudéssemos vi­
ver o que vivemos e presenciar o que 
testemunhamos. 

1!: a sua meffiórla que reverencia­
mos. É a sua ação que aplaudimos, 
1t o seu exemplo que nos encoraja. to 
a sua obra que nos dignifica. É o 
seu sacrifício que nos comove e nos 
alenta. 

Esta solenidade se curva em reve­
rência e saudade. Em homenagem e 
recordação indeléveis. 

A Nação tudo lhe deve: a preser­
vação do antes e a garantia do de­
pois de 1964 - a paz interna e a so­
berania externa.. A tranqüilidade so­
cial, a garantia do direito e as afir­
mações da Justiça. O respeito à 
prosperidade, o primado da lei e o 
princípio da autoridade. 

Vejo-o presente nesta Assembléia 
da Pátria, entre nós, no meto do po­
vo, em todos os recantos do nosso 
querido Brasil. 

Ei-lo em todos os lugares da Pá­
tria, ungindo nela e por ela, através 
de seu labor. 

Tôda sua obra feita naquele deter­
minismo sincero da vontade voltada 
para as exceísltudes do bem da Na­
ção. Fêz sem alardes publicitários e 
sem os novenários de encomenda, 
para que, tão-só, o acompanhassem 
depois, vivo ou morto, a tranqüilida­
de da consciência do dever cumprido. 

~ste discurso, em que falo em no­
me da Liderança do nosso partido e 
em nome dos nossos companheiros, 
definindo a personalidade inesquecí­
vel e inexcedível de Humberto de 
Alencar Castello Branco, poderia ter­
minar de várias formas, desde que, 
com uma palavra que homenageasse 
a uma só vez o homem e o estadis­
ta. Entretanto, consubstanciando tu­
do, creio que a melhor maneira será 
dizendo que, graças a Deus, que gra­
ças a Humberto de Alencar Casteiio 
Branco, ainda se continua neste Pais 
com o direito à palavra e à liber­
dade. 
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Era o que tinha a dizer, Sr. Pre· 
sidente. (i\luito bemt Muito bem! 
Palmas. O orador é muiW cumpri­
mentado.) 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por­
tella) - Concedo a palavra ao nobre 
Senador Daniel Krieger. 

O SR. DANIEL KRIEGER - Senhor 
Presidente, Senhores Senadore.s, as 
justa.s homenagens que o senado Fe­
deral, interpretando os sentimentos da 
Nação, presta ao Presidente Humberto 
de Alencar Castello Branco, desper­
tam em mim adormecidas emoções. 

Recordo - e recordar é reviver -
acontecimentos que precederam à 
Revolução de 31 de março de 1964 e 
fatos que se lhe .sucederam, durante 
o período em que êle exerceu a Pre­
sidência da Repilblica. Tendo partici­
pado de muitos dêles, sinto-os desfi­
larem em tropel na minha memória. 
Enunciá-los, entretanto, nesta hora, 
seria impróprio, pois êles constituem 
uma etapa da História da Patria que 
deverá ser escrita quando as cinzas do 
tempo tiverem coberto M brasas das 
paixões. 

A justiça que alguns não lhe fize­
ram, no passado, começa a lhe ser 
feita, no presente. A incompreensão 
de outros dissipa-se ante a verdade­
sol da consciência - como se desfa­
zem as brumas sob os efeitos dos raios 
SQlares. 

Ninguém mais, na atualidade, ou­
sará contestar a sua primorosa for­
mação profissional, a sua aguda visão 
de estadista; a sua acurada sensibili­
dade PQütica; a sua rígida austeri­
dade; a sua indestrutível fidelidade 
aos princípios que determinaram a 
eclosão revolucionária; a sua extraor­
dinária e fecunda ação actmjnistrati­
va; a eficácia de suas reformas 
agrária, administrativa, fiscal e so·· 
cial; as suas inabaláveis convicções 
democrãticas; o seu inatacável em·· 
penha em manter, desde o início, na 
medida do possível, o Estado de Di·· 
reito; a sua ínarredável decisão de 
entregar a Nação ao seu sucessor, 
política e juridicamente organizada, 
dotando-a de uma constituição que, 
sensivel à.s exigências da conjuntura 
universal, fortalecia o Poder Exe­
cutivo, para defesa das instituições e 
da ordem e para a promoção do de­
senvolvimento, mas resguardava, ao 
mesmo tempo, a independência dos 
podêres e os direitos e as garantias 
individuais. 

Ninguém, hoje, ousará, também, 
negar - pois a negação seria tão irl­
justificável quanto a do apóstolo 
Pedro - que o Presidente Castello 
Branco foi o construtor dos alicerces 
em que se apóia a obra ciclópica da 
Revolução, realizada, ou em vias de 
realização, por aquê1es que lhe suce­
deram, numa continuidade demons­
trativa da unidade de propósitos dos 
trés Presidentes revolucionários. 

Não foi fácil a sua tarefa, eis que 
objetivos dessa envergadura não se 
alcançam senão com o sofrimento, 
suor e lágrimas. o Presidente Castello 
Branco pôde cumpri-la porque era 
dotado daquelas qualidades e virtudes 
com que a natureza, nos seus desíg­
nios, forja os grandes homens. 

O Presidente CMtello Branco, por­
que católico, aceitava, como verdade 
absoluta. o dogma da imortalidade da 
alma, e como eu o aceito, também, 
tenho a sensação de ver a sua fígura 
assistindo a esta Sessão, observando 
os membros desta casa, que não se 
arreceia de seu julgamento. 

O Senado nunca lhe faltou, nos 
momentos decisivos, nem aos postu­
lados da Revolução que êle encarnava. 

A consciência do dever me obriga, 
igualmente, a proclamar que êle, 
também, nunca faltou a esta Casa, 
quer na deferência com que sempre a 
distinguiu, quer no acatamento sereno 
das suas decisões, como um dos ramos 
do Poder Legislativo. 

Desejo, antes de concluir êsse preito 
de reverência e de saudade, repetir as 
últimas palavras de Lincoln, em um 
dos seus memoráveis discursos, que 
traduzem os ideais do Presidente 
Castello Branco, as esperanças do 
povo e os propósitos do Govêrno: "que 
esta Nação terá, sob a proteção de 
Deus, um renascimento da liberdade, 
e o Govêrno do Povo pelo Povo e para 
o Povo não desaparecerá da face da 
Terra". 

O Presidente Castello Branco mor­
reu como viveu, contemplando a terra 
e os homens, tendo do futuro da Pá­
tria, no último instante de vida, a 
visão de grandeza que as Alturas, nas 
perspectivas que oferecem, revelam 
em tôda a plenitude. (Muito bem! 
Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por­
tella) - Concedo a palavra ao nobre 
Senador Ney Braga. 

O SR. NEY BRAGA (Lê o seguinte 
discursQ,) - Senhores Senadores, qua­
tro anos se passaram desde a morte 
do Presidente Castello Branco. 

Presta, hoje, o Senado da República 
novas homenagens à memória de 
quem, em vida, tanto fêz por mere­
cê-la. 
Julguei~me no dever, neste dia, de 

associar-me à manifestação desta 
Casa. Fiquei em dúvida, por6m, se 
devia fazê-lo como seu antigo ins­
truendo na tão cara Escola do Estado­
Maior da Praia Vermelha, se cama oo­
Jaborador e ex-Ministro, se como alR 
guém que tivera a honra de privar de 
sua ·amizade. Tôdas essas condições 
garantiam-me, como me garantem, o 
direito de falar sôbre o saudoso líder e 
Presidente. 

Decídi, por fim, ímpessoalizar mi­
nha participação neste ato, para falar, 
sim, em nome do povo brasileiro de 

que esta Casa, o Senado da República, 
é a mais alta representação. 

Já disse antes, e volto a repeti-lo, 
que a história republicana do Brasil 
tem um marco a distingui-la, um tra­
ço a separá-la, entre o período ante­
rior a Castello Branco e o que se- se­
guiu desde sua investidura no pader. 
Êsse marco e essa distinção são os 
mesmos que podem ser constatados 
entre a caminhada para o abismo e a 
escalada para a reconstrução geral, o 
desenvolvimento e a estabilidade de­
mocrática. 

Isto representou a Revolução de 
1964. 

E foi essa escalada que Castello 
Branco iniciou com a decisão, com a 
firmeza e a coragem próprias do es­
tadista. 

Quem tenha convivido com êle hã. 
de ter percebido as invulgares quali­
dades e tôda a substância de sua fi­
gura humana. 

Mas se assim se passa, se isso acon­
tece no plano pessoal, a perspecti!a 
do tempo já permite. uma avaliaçao 
histórica da atuação do Presidente 
Castello Branco e sua significação na 
história contemporânea do Brasil. 

É curioso observar-se certo parado­
xo entre o homem e sua circunstância. 

Feito Presidente da República por 
um movimento revolucionário, o nor­
mal talvez fôsse exercer sua missão 
com apaixonada obsessão. 

As lideranças atuantes em situações 
revolucionárias - ou por causa delas 
- costumam ser impuJslvas e muitas 
vêzes deixam que a paixão sufoque a 
razão. · 

Com Castello, não: nêle o pensar e 
o agir constituíam uma unidade; sua 
atuacão era elaborada, pensada e as­
sumida sempre em função de esque­
inas racionais. 

Não que fósse insensível - seu es­
paço existencial era demasiado amplo· 
para abrigar tôdas as manifestações 
das virtudes humanas - mas porque 
julgava que as paixões e as demons-· 
trações afetivas não poderiam inter­
vir em sua conduta de político, de 
chefe revolucionário e de governante. 

A sua fé era a "Fé Sociológica": 
nem mística, nem irracional, mas 
fundada nas tendências reais do mo­
vimento social, na razão histórica da 
época, que sua visão de estadista lhe 
revelava. 

Era um homem verdadeiramente 
contemporâneo e exercitava o que 
Mannerheim denominou "Pensamen­
to Planificado", repelindo tôda forma 
de enfoque fatalista de destino social. 

Submetia tudo à reflexão e acredi­
tava no poder e na direção da inteli­
gência. 

Talvez por isso, em Castello, a ética 
da organização coincidia com a ética 
da convicção. 

l 
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Nunca sentiu atração pela populari­
dade fácil, evitava as posturas pater­
nalistas e não imprimia ao seu com­
portamento inspirações carismáticas. 

Não tinha a vaidade nem a ambi­
ção de buscar a aprovação de seus 
contemporâneos. Sua ambição~ sau­
dável ambicão - era a do verdadeiro 
estadista: apontar rumos à Nação 
e prosseguir na continuação da pró­
pria fôrça criadora da História. 

Tinha confiança no povo e 'no ho­
mem brasileiros. E se muito tentaram 
para que o povo estivesse contra éle, 
jamais conseguiram que estivesse con­
tra o povo e que êste lhe recusasse 
admiração e respeito profundos. 

Não amava, nem cultivava a impo­
pularidade: mas também não a temia. 
Apenas tinha da popularidade outros 
conceitos que não os rotulados pela 
demagogia e pela mistificação. Não 
podia entender que, para servir ao 
povo, devesse prestar vassalagem aos 
mitos do engôdo e decidiu enfrentar 
todos os riscos para atingir mais de­
pressa aos fins nítidos do bem comum, 
que não se limitam à esfera de ação 
e do tempo de um Govêrno, mas se 
traduzem em conquistas permanentes 
e se projetam para o futuro. 

Entre o presente e o futuro, entre a 
Nação e a Antinação, nunca vacilou. 

Talvez tenha colhido, por isso, algu­
mas incompreensões, na época. 

Mas sabia que, em uma situação re­
volucionária, não há alternativas 
ideais; há as exeqüíveis e as inexe­
qüíveis. 

Quem escolhe, como Castello Branco 
escolheu o partido da Revolução, não 
escolhe os caminhos mais fáceis. 

No dever de concretizar uma mis­
são, às vêzes têm de ser combatidas 
as paixões dos próprios companheiros, 
ferindo - quem sabe? afeições muito 
caras. Mas êste é o inelutável desti­
no dos que têm "missão criadora". E 
Castello tinha e sempre foi fiel a ela. 

Sabia que ';há uma lógica da histó­
ria e uma j::ontingência da históría, 
na qual nada é absolutamente fortui­
to, mas também nada é absolutamen­
te necessário e, por essa razão, uma 
política realista exige a pirticipação 
criadora do Poder, a fim de realizar 
as condições de existência dos valôres 
que ela escolher, instituindo as estru­
turas sociais e as relações reais entre 
os homens, de maneira tal que a li­
berdade, a igualdade e o direito se tor­
nem efetivos". 

Por isso era um democrata. 
Democrata por índole e formação. 
Democrata que recuperou a autori-

dade e a dignidade do Poder. 
Democrata que. restaurou a ordem e 

a hierarquia. 
Democrata que respeitou o povo e 

foi por êle respeitado. 

Democrata que aprovou a compati­
bilidade da liberdade com o desenvol­
vimento e de ambos com o progresso 
social. 

Democrata que sabia e, por saber, 
demonstrou que a democracia só se 
realiza e se consolida pela eficiência 
dos governantes. · 

Exatamente porque entendeu sem­
pre que democracia não era sOmente 
um conjunto de fórmulas teóricas e 
abstratas e, mais do que um conceito, 
era, como é, um valor, um valor para 
ser "vivido"· e não apenas contado ou 
contemplado. 

Repor a democracia em suas verda­
deiras e autênticas matrizes fundan­
tes talvez tenha sido a sua mais difícil 
e penosa tarefa. 

Este era o Presidente Humberto de 
Alencar Castello Branco. 

Presidente que, investido de podê~ 
res excepcionais, teve a humildade de 
reconhecer que "nunca um só homem 
precisou tanto da compreensão, do 
apoio e da ajuda de todos os seus 
concidadãos" e pedir que, junto com 
êle, "cada um faça a sua parte e car­
regue a sua pedra na tarefa do soer­
gu1mento nacional". 

E disse mais, compreendendo, como 
o Presidente Médici repetidas vêzes, 
por atos e por palavras, tem demons­
trado compreender, com vistas à con­
quista da plenitude democrática, que 
"nosso esfôrço, xm hora presente, deve 
orientar-se no sentido da descoberta 
e do fortalecimento de condições que 
facilitem a renovação democrática do 
País, a fim de que, revítalizada insti­
tucional e moralmente, possa a de­
mocracia tornar-se o que ela nunca 
deveria deixar de ser: uma fôrça que 
polarize as jovens energias, que cor­
responda às necessidades e às aspira­
ções da sociedE.de moderna, que se 
adapte à rápida evolução do progresso 
científico e tecnológico". 

Por isso dizia Castello: "Reafirmo 
minha fé em que a democracia cons­
titui a estrada real, ampla, lógica e 
experimentada para que todos con­
quistem as cond:·:ções que lhe propor­
cionem uma vida digna, numa socie­
dade livre das erises do desemprêgo 
e dos violentos contrastes da fortu­
na." 

E dizia mais: "Não há por que te­
mermos o amanhã. Êste depende 
apenas da energia e da segurança 
com que traçarmos os grandes ru­
mos da nacionalidade. Já fomos até 
chamados de "País do futuro". Con­
tudo, a designaç.ão não nos deverá 
satisfazer indefinidamente, pois o 
que nos cumpre é fazermos com que 
não demore em sermos o País do pre­
sente.'' 

O presente, pt~lo qual ansiava o 
Presidente Caster::o Branco, está sen­
do alcançado, desde o seu Govêrno, 
pela Revolução de 1964 e pelos líde-

res que ela tem tido à frente da Na­
çào e na Chefia do Estado. 

Castello Branco amava o Brasil. Era 
um patriota. Mas o seu patriotismo 
não era aquêle a que se referia Gil­
berto Amado, "que doura tudo que é 
nosso e recorta na deformação senti­
mental do entusiasmo tudo o que 
possuímos". A êsse patriotismo · êle 
opunha o outro, o seu, o que deve ser 
o nosso: "o que observa com rigor, 
para levantar sôbre o que é mau :,:t 
perspectiva do que é bom, para tirar 
do que é bom a possibilidade do me­
lhor". 

É do Padre Vieira aquêle pensa­
mento que afirmava: "se servistes à 
Pátria e ela vos foi ingrata, fizestes 
o que devíeis e ela o que costuma". 
As homenagens que Castello recebeu 
e recebe contra1iam esta afirmação. 

Castello Branco, o homem, o de­
mocrata, o líder, o Presidente, o sol­
dado, o estadista, serviu à Pátria e 
ela lhe é grata. ~le fêz o que devía 
e o Brasil e os brasileiros, como faze­
mos agora, honram sua memória e 
por êle, com gratidão imorredoura, 
oram ao Supremo Senhor. (Muito 
bem! Muito bcml Palmas. O orador 
é cumprimentado.) 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por­
tella) - Tem a palavra o nobre Se­
nador Nelson Carneiro, Líder do Mo­
vimento Democrático Brasileiro. 

O SR. NELSON CARNEIRO (Lê o 
seguinte discurso.) - Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, o Movimento Demo­
crático Brasileiro associa-se às ho­
menagens que o Senado Federal pres­
ta à memória do Marechal Humberto 
de Alencar Castello Branco, surpre­
endido pela morte quando, sobre­
voando a doce e ensolarada Fortale­
za, reencontrava os encantos da ci­
dade natal e rememorava, quem sa­
be, os dias distantes da infância des­
preocupada, ali às margens da Me­
cejana, onde um seu ilustre antepas­
sado, vira, radiante de beleza, a Ira­
cema de cabelos negros com a asa da 
graúna. Quatro anos são passados. 
A Nação, tôda ela, reverencia o sol­
dado, que a serviu na paz e a honrou 
na guerra. Seus traços biográficos, 
sua carreira militar, os momentos 
cruciais de sua vida. pública já foram 
exaltados nesta tribuna pelos emi­
nentes oradores que me precederam, 
e que desfrutaram de sua estima e 
com êle conviveram em horas singu­
lares de nossa· recente história políti­
ca. E perspectiva ainda o tempo de­
corrido não fornece fiO observador 
para julgar o movimento revolucio­
nário. que êle encarnou durante o 
período em que exerceu a presidência 
da República. Mas ninguém negará 
ao Presidente Castello Branco a aus­
teridade, que marcou todos os seus 
atos, a preocupação de responder, êle 
sàzinho, pelas decisões de seu govêr­
no, a convicção de que outros rttmos 
não seriam os melhores para servir 
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aos destinos nacionais. Creio, Sr. 
Presidente, que o historiador futuro, 
livre das paixões contemporâneas, há 
de anotar, na Presidência Castello 
Branco, duas fases distintas. Aquela 
em que êle pôde sentpre comandar 
os acontecimentos. Aquela outra, a 
partir do Ato Institucional n.a 2, em 
que os acontecimentos nem sempre 
se deixaram comandar por êle. Mas 
não serâ prematuro afirmar-se que, em todos os instantes, o ilustre bra­
sileiro que hoje recordamos, colocou 
sempre, acima de quaisquer outros, o 
que acreditava leal e sinceramente 
fôsse o interêsse permanente doBra­
sil. (l\luito bem! Palmas. O orador é 
cumprimentado.) 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por­
tella) - Tem a palavra o nobre Se­
nador Lourival Baptista. 

O SR. LOURIVAL BAPTISTA (Lê o 
seguinte discurso.) - Senhor Presi­
dente, Senhores Senadores, a minha 
palavra neste instante não é apenas 
de saudade, com que já marcaria a 
minha profunda admiração pelo 
grande homem que foi o Marechal 
Humberto de Alencar Castello Bran­
co. Ela é também de gratidão com 
que assinalo e registro, ainda uma 
vez, o meu reconhecimento aos reais 
e inestimáveis serviços prestados ao 
Brasil e, de modo muito especial, aos 
que, por meu direto intermédio, dis­
pensou ao meu Estado o então Pre­
sidente da República, e onde o seu 
nome é hoje legenda honrosa em 
obras do mais alto valor, desde a 
Escola ao Conjunto Habitacional, os 
quais assinalam realizações do poder 
público e que foram preocupação 
constante do seu fecundo Govêrno. 

Outras vozes já se fizeram ouvir 
neste Plenário, tôdas elas eloqüentes 
na forma e justas no conceito, mas, 
tôdas elas, desejo fundi-las nas pa­
lavras do Hustre Lider Senador Fi­
linto Müller - que se fôsse o único 
orador, já teria falado por todos nós 
- e cujo pronunciamento está mar­
cado pela mais profunda emoção, tão 
íntimos foram os laços que o pren­
diam ao inesquecível Marechal Cas­
tello Branco, seu companheiro de ar­
mas, mas .. sobretudo, seu companhei­
ro de ideal, velhos lutadores ambos 
por um BrasH mais forte e plena­
mente integrado nos seus superiores 
destinos. 

Não precíso dizer como recebi, de 
impacto, a ínfausta notícia do desa­
parecimento do grande brasileiro, a 
quem coube a honrosa, mas sem dú­
vida nenhuma muito árdua, missão 
de presidir os destinos do Brasil, logo 
após a vitória da Revolução de Mar­
ço de 1964. E ,êle soube corresponder 
plenamente a confiança com que foi 
distinguido. 

Confesso que chorei. Era de imedia-· 
to o ti.nico meio de dar vazão à minha 
dor. E, jUnto ao seu corpo, em Farta-·· 
leza, marquei, com a minha presença, 

a solidariedade do .amigo leal e agra­
decido. 

Aqui não estou para traçar o per­
fil do grande morto. Aqui estou ape­
nas para, ainda uma vez, dizer que êle 
continua presente no Brasil, pela fôr­
ça dos seus exemplos e de sua vida 
retilínea, e, também, na permanentoe 
lembrança de seus amigos que, como 
melhor testemunho da admirac;ão que 
perdura, aqui, no Senado da Repúbli­
ca, se reúnem para reverencia~ a sua 
memória. (Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por­
tella) -Tem a palavra o nobre Sena­
dor Heitor Dias. 

O SR. HEITOR DIAS - Sr. Presi­
dente, Srs. Senadores, da mesma for­
ma que uma estrêla solitária bastará 
para, numa noite escura, determinar 
um rumo certo ou modificar uma ro­
ta sinistra, também um homem pode 
por si só marcar um instante e en­
cher o espaço da vida de uma Nação. 
Quando se procura fazer a História da 
Revolução de Março de 1964, o Mare­
chal Castel1o Branco é um nome e 
uma personalidade em que se sinteti­
zam as virtudes, a bravura e o pa­
triotismo das nossas Fôrças Armadas. 
Os seus irmãos de armas, longe de se 
sentirem enciumados com os elogios 
que a êle se dirigem, sentem-se en­
grandecidos .com a projeção do com­
panheiro, já que entre todos êles não 
se disputavam honrarias, mas se di­
vidiam responsabilidades porque to­
dos, patriOticamente, comprometidos 
com os superiores destinos do BrasiL 

Neste momento em que esta Casa 
se curva reverente à memória do 
grande homem, menos para chorar o 
morto do que para enaltecer sua vicia, 
quero dizer que estas minhas pala­
vras, com que me associo de coração, 
aos elevados propósitos que inspira­
ram esta homenagem, são também 
elas da Bahia, cujo progresso esti­
mulou o saudoso ex-Presidente da 
RepúbUca, com o valioso apoio do seu 
Govêrno. e a cuja tradição soube ser­
vir com permanente culto aos grandes 
valôres espirituais da civilizac;ão que, 
como um enorme pálio, envolvem a 
primeira capital do País. 

CasteUo Branco foi, sem favor, uin 
grande homem, um grande chefe e 
um grande soldado. Caxias não foi 
apenas o seu patrono; foi também o 
modêlo para a sua vida, tôda ela de­
votada ao serviço da Pátria. A sua 
espada foi sempre um símbolo de co­
mando. Não foi nunca um instrumen­
to de ódio ou de vingança. Foi, tal­
vez, pensand(! em um soldado des~a 
estirpe - que, diga-se de passagem, 
não é, felizmente, uma exceção em 
nossas Fôrças Armadas - que o poe­
ta se inspirou para dizer que não cora 
o livro de ombrear c'o o sabre, nem 
cora o sabre de chamá-lo irmão". 

É que para a ·c.onstrução da gran­
deza da Pátria, um não pode sobre­
por-se ao outro. Nem a preponderân-

cia do metal, nem a hegemonia do pa­
pel; mas, ao -contrário, ambos, por 
igual, reverentes ante os eternos e su­
premos valôres da Nação, e, também, 
altivos ambos na construção e defesa 
de nossa nacionalidade. (Muito bem! 
l\tuito bem! Palmas. O orador é cum­
primentado.) 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por­
tella) - O Senado vem de fazer jus­
tica ao Presidente Castello Branco, 
re'verenciando-lhe a memória ao en­
sejo do quarto ano de sua morte. 

Oradores brilhantes se fizeram ou­
vir, neste Plenário, numa expressiva 
homenagem a quem muito deu, como 
Soldado e Estadista, à Nação. 

Assumindo o Govêrno, por impe­
rativo da Revolução e pela confiança 
do Congresso Nacional, o Presidente 
Castello Branco, soldado respeitado 
pelo heroísmo no campo de batalha, 
demonstrou, logo, sua inflexível von­
tade de transformar o País, dando 
nova dimensão à vida pública, pelo 
exemplo pessoal de abnegação e tra­
balho e pela indesviável vocac;ão 
democrática de que é eloqüente tes­
temunho a Carta Constitucional de 
1967. 

Não se rendeu às seduções da popu­
laridade ante o dever de sanear e cor­
rigir; não cedeu aos arroubos dema­
gógicos, com que se provê o presente, 
agravando ou destruindo o futuro; 
cumpriu a missão, servindo o povo, 
engrandecendo a Pátria sem o bafejo 
dos ruidosos aplausos populares. De­
sempenhou, todavia, o seu mandato 
presidencial. deixando os alicerces 
com que a Revolução, pelos dois go­
vernos que se seguiram, soube cons­
truir a obra extraordinária de desen­
volvimento econômico e social. 

Pretendeu dotar o País de um ins­
trumento político que lhe desse paz e 
segurança, e após a morte foi, ainda, 
vitima da incompreensão dos que, 
cegos à marcha irreversível da Revo­
lução. se mobilizaram para a contes­
tação do diploma político vigente, seu 
legado maior aos brasileiros. 

Em meio às turbulências de um re­
gime excepcional, marcado sempre 
pelos excessos da paixão - Castello 
Branco era a serenidade da Justiça 
a frenar a fúria dos radicalismos, mas 
era, também, a obstinação implacável 
que não vacilava em cumprir a mis­
são, por mais difícil e árdua, impo­
pular ou perigosa. Seus compromissos 
revolucionários com a Pátria paira­
vam por sôbre tudo ou sôbre todos e 
se impunha pela fortaleza de uma 
autoridade impressionantemente for­
te. Era o homem da discussão e do 
debate e soube prestigiar os políticos 
honrados, ouvindo-os, sem renunciar, 
jamais, ao que lhe cabia ._ o poder 
de decisão. 

Ninguém demonstrou tamanha vo­
cação política, que sempre impõe 
granctez;a, espírito de renúncia, -dis-
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posição indefectível de dar-se às 
causas maiores da Nação, negando o 
que de pessoal haja a embargar o 
trabalho e a ação a serviço de todos. 

Castello Branco se fêz o maior e 
mais clarividente dos políticos, por­
que a todos conduziu, falando e agin­
do, sem faltar à coerência, antes dan­
do à palavra o lastro do exemplo ex­
presso na ação correta, justa e ho­
nesta. 

.Entre os que lhe mereciam aprêço 
nao estavam os que, pequenos, capa­
zes não fôssem de antever o amanhá 
- por que dava todo o acervo de seu 
poder criador, ou os fracos - perdi­
dos entre o que nobre e digno· não 
fôsse. 

Castello Branco foi, portanto, um 
autêntico político. Afeiçoado ao diá­
logo que esclarece ·e persuade, desco­
nheceu o que, para ,os desavisados, 
constitui o clima do político, pois não 
!ruiu a.s vantagens e viu fugazes as 
honrarias e as desprezou, sabendo, 
como poucos, enfrentar os desafios c 
afirmar, com coragem cívica invencí­
vel, sua determinação de mudar para 
aperfeiçoar, esquecido de si - foi um 
est?ico- porque entreg·ue à Pátria que, 
hOJe, reverente, expressa, pelo Senado 
sua gratidão eterna. (Muito bemi 
Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por­
tella) - A Presidência recebeu a 
Mensagem n.o 59, de 1971 CN (n.o 
254/71, na origem), pela qual o Sr. 
Presidente da República comunica 

haver vetado parcialmente o "Projeto 
de Lei n. 0 7, de 1971 (CN), que dispõe 
sôbre o Quadro de Juízes e o Quadro 
Permanente da Justiça de Primeira 
Instância, extingue as Seções Jucticiá· 
rias dos Territórios do Amapá e de 
Rondônia, e dá outras providências, 

Para leitura da Mensagem e demais 
providências iniciais de sua tramita. 
ção, convoco Sessão conjunta do Con· 
gresso Nacional, a realizar·se hoje, 
às 20 horas, no Plenário da Câmara 
dos Deputado.s. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por­
tella} - Antes de encerrar a presente 
Sessao, designo para a Sessão ordiná­
ria de amanhã, a seguinte 

ORDElll DO DIA 

1 

Discussão, em turno único, do Pro­
jeto de Lei da Câmara n.0 29/71 
<n.~ 983-B/68, na Casa de origem) que 
dá a denominação de "Coaracy Nunes 
à Usina Hidrelétrica da Cachoeira do 
Paredão, no Território Federal do 
Amapá", tendo parecer favorável 1 sob 
n.o 236, de 1971, da Comissão de Minas 
e Energia. 

2 
Discussão, em turno único, do Pro­

jeto de Resoluçào n.0 23, de 1971, apre­
sentado pela Comissão de Constitui­
ção e Justiça como conclusão de seu 
Parecer n.0 122, de 1971, que suspende 
a execução do Decreto-lei n.0 1.030, de 
21 de outubro de 1969, julgado incons-

titucional por decisão definitiva do 
Supremo Tribunal Federal, proferida 
aos 2 de dezembro de 1970. 

3 

Discussão, em primeiro turno, (apre­
ciação preliminar da constitucionali­
dade, nos têrmos do art. 297 do Regi­
mento Interno), do Projeto de Lei elo 
Senado n.0 27, de 1971, de autoria do 
Sr. Senador Paulo Tôrres, que autori­
za o Poder Executivo a instituir, junto 
ao Ministério do Iilterior, Grupo de 
Trabalho com a finalidade de proce­
der a um levantamento básico para o 
diagnóstico da situacão sócio-econô­
mica do Estado do IÜo de Janeiro, e 
dá outras providências, tendo parecer, 
sob n.0 243, de 1971, da Comissão de 
Constituição e Justiça, pela inconsti­
tucionalidade. 

4 

Discussão, em primeiro turno ( apre­
ciação preliminar da constituc\<mali­
dade e juridicidade, nos têrmos do art. 
297 do Regimento Interno), do Projeto 
de Lei do Senado n.0 61, de 1971, de 
autoria do Sr, Senador Vasconcelos 
Torres, que dispõe sôbre a concessão 
de gratificação de risco de vida aos 
trabalhadores na construção civi1, 
tendo parecer, sob n.0 239, de 1971, da 
Comissão de Constituição e Justiça, 
pela inconstitucionalidade e injuridi­
cidade. 

O SR. PRESIDENTE (PetrôniÔ Por­
t.ella) - Esta encerrada a Sessão. 

(Levanta~se a Sessão tis 16 horas.) 

ATA DAS COMISSOES 
COMISSAO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sôbre a Mensa~ 
gem n.O 58, de 1971 (CN), que submete à consider~t­
c;ão do Congresso Nacional o texto do Decreto-lei 
n.0 1.180, de 6 de julho de 1971, que "altera o ar~ 
tigo 8~0 da Lei n.0 5. 508, de 11 de outubro de 1968." 

ATA DA 1.• REUNIÁO <INSTALAÇÃO), REALIZADA 
EM 16 DE JULHO DE 1971 

Aos dezesseis dias do mês de julho do ano de mil no­
vecentos e setenta e um, às dezessete horas, na Sala da 
Comissão de Finanças do Senado Federal, presentes os 
Senhores Senadores José Lindoso, José Sarney, Fausto 
Castello-Branco, Wilson Gonçalves, Dinarte Mariz, Milton 
Cabral, Leandro Maciel, Heitor Dias, Ruy Carneiro e os 
Senhores Deputados Francisco Rollemberg, Joaquim Cou­
tinho, Alvaro Gaudêncio, Marcondes Gadelha, Fernando 
Lira e Henrique Alves, reúne-se a Comissão Mista incum­
bida de estudo e parecer sôbre a Mensagem n.0 58, de 
1971 {CN), que submete à consideração do Congresso Na·­
cional o texto do Decreto-lei n.0 1.180, de 6 de julho d(~ 
1971, que "altera o artigo 8.0 da Lei n.0 5.508, de 11 de 
outubro de 1968." 

Ausentes os Senhores Senadores Paulo Guerra e Ar·· 
non de Mello e os Sen11ores Deputados Prisco Viana, Ma-· 
noel Rodrigues, Oceano Carleial, Paulo Ferraz e Eurico 
Ribeiro. 

Com base no parágrafo segundo do artigo dez do Re­
gimento Comum, assume a presidência o Senhor Senador 
José Lindoso que declara instalada a Comissão e determi­
na providências para a eleição do Presidente e V\ce-Pre­
sidente, convidando o Senhor Deputado Francisco Rollem· 
berg para escrutinador. Procedida a votação apura-se o 
seguinte I'€sultado: 

Para Presidente 
Deputado Fernando Lira ... , ..... . 
Deputado Henrique Alves 
Para Vice-Presidente 

I! votos 
4 votos 

Senador Milton Cabral . . . . . . . . . . . . 10 votos 
Deputado Joaquim Coutinho . . . . . . 5 votos 

O Senhor Presidente em exercício declara eleitos, res­
pectivamente, Presidente e Vice-Presidente os Senhores 
Deputado Fernando Lira e Senador Milton Cabral. 

O Senhor Presidente, usando de suas atribuições, de­
signa o Senhor Deputado Manoel Rodrigues para relatar 
a matéria e a-cata a indicação do funcíonã.rio Walter Ma­
noel Germano de Oliveira, do Quadro da Secretaria do se ... 
nado Federal, para secretariar os trabalhos da Comissão. 

Em seguida, o Senhor Presidente lembra aos Senha .. 
res Congressistas que o Pare::::er da Comissão deverá ser 
proferido respeitando-se o artigo 110 do Regimento Co-
mum. · , 

Nada mais havendo que tratar, o Senhor Presidente 
encerra a reunião. 
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Para constar, eu, Walter Manoel Germano de Olivei­
ra, Secretário, lavrei a presente Ata que, lida e aprovada, 
é assinada pelo Senhor Presidente e demais membros e 
vai à publicação. - Deputado Fernando Lira, Pre.'iidente 
- Senador José Lindoso - Senador José Sarney - Sena­
dor Fausto Castello-Branco - Senador Wílson Gonçalves 
- Senador Dinarte Mariz - Senador nlilton Cabral -
Senador Leandro Maciel - Senador Heitor Dias - Sena­
dor Ruy Carneiro - Deputado Francis1:o Rollemberg -
Deputado Joaquim Coutinho - Deputado Alvaro Gaudên­
cio - Deputado Marcondes Gadelha - Deputado Henri­
que Alves. 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Deputado Fernando Lira 
Vice-Presidente: Senador Milton Cabral 
Relator: Deputado Manoel Rodrigues 
Senadores Deputados 

ARENA 
José Lindoso 
José Sarney 
Fau~to Castello-Branco 
Wilson Gonçalves 
Dinarte Mariz 
Milton Cabral 
Paulo Guerra 
Arn~n de Mello 
Leandro Maciel 
Heitor Dlas 

1. Francisco Rollemberg 
2. Prisco Viana 
3. Joaquim Coutinho 
4. Manoel Rodrigues 
5. Oceano Carleial 
6. Paulo Ferraz 
7. Eurico Ribeiro 
8. Alvaro Gaudêncio 

MDB 
1. Ruy Carneiro 1. Marcondes Gadelha 

2. Fernando Lira 
3. Henrique Alves 

CALENDARIO 

Dia 14~7~71 - ~ lida a Mensagem, em Sessão Conjun· 
ta; Apresentação do parecer, pela Comissão, de acõrdo 
cóm o art. 110 do Regimento Comum. 

PRAZO 

Até dia 3~8~71, na Comissão Mista; 
Até dia 5~9~71, no Congresso Nacional. 
Diretoria das Comissões: Secão de Comissões Mistas 

- 11.0 andas - Anexo do Senado Federal - Secretârio: 
Walter Mano-el Germano de Oliveira -- Telefone: 43-6677 
- Ramais 313 e 303. 

COMISSÃO ~USTA 

Incumbida de estudo e parecer sôbre a Mensa­
gem n. 0 56, de 1971 (CN), que submete à conside­
ração do Congresso Nacional o texto do Decreto-lei 
n.0 1.178, de 1.0 de julho de 19'11, que "dispõe sôbre 
a entrega das parcelas pertenc~ntes aos municípios, 
do produto da arrecadação do Jmpôsto sôbre Cir· 
ctt:Iação de Mercadorias". 

ATA DA 2.• REUNIÃO, RF;ALIZADA 
EM 20 DE JULHO DE: 1971 

Aos vinte dias do mês de julho do ano de mil nove~ 
centos e setenta e um, às dezessete horas, na Sala de 
Reuniões da Comissão de Finanças do Senado, sob a pre­
sidência do Senhor Sena~or Je.ssé Freire. presentes os 
Senhores Senadores José Lindoso, Milton Cabral, Milton 

f 

Trindade, Helvidio Nunes, Eurico Rezende, Saldanha 
Derzi e Amaral Peixoto e os Senhores Deputados Arlindo 
Kunsler, Milton Brandão, Joel Ferreira e Jairo Brum, 
reúne-se a Comissão Mista incumbida de estudo e parecer 
sôbre a Mensagem n.0 56, de 1971 (CN), que submete à 
conslderação do Congresso Nacional o texto do Decreto-lei 
n.0 1.178, de 1.0 de julho de 1971, que "dispõe sôbre a 
entrega das parcelas pertencentes aos Municípios, do pro­
duto da ar'recadação do Impõ~to sôbre Circulação de 
Mercadorias". 

Ausentes os Senhores Senadores José Guiomard, Do­
mício Gondim e Osires Teixeira e os Senhores Deputados 
João Linhares, Paulino Cicero, Silvio Venturolli, Wilmar 
Guimarães, Alair Ferreira, Magalhães Mello e Pacheco 
Chaves. 

o Senhor Presidente declara aberta a Reunião e con­
cede a palavra ao Senhor Deputado Arlindo Kunsler que 
tece considerações sôbre a aplicação dos índices do ICM e 
em seguida passa à leitura de parecer de sua autoria, o 
qual conclui pela aprovação do Decreto-lei n.0 1.178, nos 
têrmos do Projeto de Decreto Legislativo que oferece. 

Colocado em discussão e votação é o parecer apro-
vado. · 

Nada mais havendo que tratar, o Senhor Presidente 
encerra a Reunião. 

Para constar, eu, Walter Manoel Germano de Oliveira, 
Secretário, lavrei a presente Ata que, lida e aprovada, é 
assinada pelo Senhor Presidente e vai à. publicação. -
Senador Jessé Freire 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 

1. 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Senador Jessé Freire 
Vice-Presidente: Deputado Joel Ferreira 
Relator: Deputado Arlindo Kunsler 

Senadores Deputados 
ARENA 

José Lindoso 1. João Linhares 
José Guiomard 2. Paulino Cícero 
Milton Cabral 3. Sílvio Venturolli 
Milton Trindade 4. Wilmar Guimarães 
Helvidio Nunes 5. Arlindo Kunsler 
J essé Freire 6. Alair Ferreira 
Domício Gondim 7. Milton Brandão 
Eurico Rezende 8. Magalhães Mello 
Saldanha Derzi 
Osires Teixeira 

MDB 
Amaral Peixoto 1. Joel Ferreira 

2. Jairo Brum 
3. Pacheco Chaves 

CALENDÃ!UO 

Dia 8-7-71- 1!: lida a Mensagem. em Sessão Conjunta; 
Apresentação do parecer, pela Comissão, de acôrdo 

com o art. 110 do Regimento Comum. 

PRAZO 

Até dia 28-7-71, na Comissão Mista; 
Até dia 31-8~71, no Congresso Nacional. 
Diretorla das Comissões: Seção de Comis_sões Mistas 

11.0 Andar - Anexo do Senado Federal - Secretário: 
Walter Manoel Germano de Oliveira - Telefone: 43·6677 
- Ramais 313 e 303. 
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MESA 

Presidente: 49-Secretário: 

LIDERANÇA DA MAIORIA 

Líder: 
Filinto Müller (ARENA - MT) 

Petrônio Portella (ARENA - Pl) 

1'?-Vice-Presidente: 
Duarte Filho (ARENA - RN) Vice-Líderes: 

11?-Suplente: 
Carlos Lindenberg (ARENA - ES) 

29-Vice-Presidente: 
Renato Franco (ARENA - PA) 

Anlônio 'Carlos (ARENA - SC) 
Benedito Ferreira {ARENA - GO) 
Dinarte Mariz (ARENA - RN) 
Eurico Rezende .(ARENA - ES) 
José Lindoso (ARENA - AM) 
Orlando Zancaner (ARENA - SP) 
Ruy Santos (ARENA - BA) 

29-Sup!ente: Ruy Carneiro (MDB - PB) 

19-Secretário: 

Ney Braga (ARENA - PR) 

29-Sec retário: 

Benjamin Farah (MDB - GB) 

39-Suplente: 
LIDERANÇA DA MAIORIA 

líder: 

Clodomir Millet (ARENA - MA) 

39-Secretàrio: 

Lenoir Vargas (ARENA - SC) 

4q-Suplente·. 

Nelson Carneim {MOB - GB) 
Vice-Líderes: 

Danton Jobim (MDB - GB) 
Adalberto Sena {MOS - AC) Guido Mondin (ARENA - AS) Teotônio Vilela (ARENA - AL) 

COMISSÕES 

Diretora: Edith Balassini. 
Local: Anexo - 119 andar. 
Telefones: 42-6933 e 43-6677 - Ramal 300. 

A) COMISSÕES PERMANENTES 

Chefe: Francisco José' Fernandes. 
Local: 119 andar do Anexo. 
Telefone: 43-6677 - Ramal 301. 

1) COMISSAO DE AGRICULTURA - (CA) 

(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Paulo Guerra 
V1ce-Pres'1dente: Mattos Leão 

TITULARES 

Flávio Brito 
Paulo Guerra 
Daniel Krieger 
Antônio Fernandes 
Vasconcelos Torres 
Mattos Leão 

Amaral Peixoto 

SUPLENTES 

ARENA 

Tarso Dutra 
João Cleofas 
Fernando Corrêa 

MDB 

Ada.lberto Sena 

Secretário: J. Ney Passos Dantas - Ramal 303. 
Reuniões: quintas-feiras, às 16 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações E>:­

terlores. 

2) COMISSAO DE ASSUNTOS REGIONAIS 

(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Waldemar Alcântara 
Vice-Presidente: Benedito Ferreira 

'fiTULARES 

José Guiomard 
Waldemar Alcântara 
Dinarfe Mariz 
Wilson Campos 
José Esteves 
Benedito Ferreira 

Adalberto Sena 

SUPLENTES 

ARENA 

Saldanha Derzi 
Osires Teixeira 
Lourival Baptista 

MDB 

Franco Montoro 

(CAR) 

Secretário: Walter Manoel Germano de Oliveira - R. 313 
Reuniões: quintas-feiras, às 15 horas. 
local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças, 

3) COMISSAO DE CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA - (CCJ) 

{13 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Daniel Krieger 
v·1ce-Presidente: Accioly Fílho 

TITULARES 

Daniel Krieger 
Accioly Filho 
Milton Campos 
Wilson Gonçalves 
Gustavo Capanema 
José Lindoso 
José Sarney 
Emival Caiado 
Helvídio Nunes 
Antônio Carlos 
Eurico Rezende 
Heitor Dias 

Nelson Carneiro 

SUPLENTES 

ARENA 

Carvalho Pinto 
Orlando Zancaner 
Arnon de Mello 
João Calmon 
Mattos Leão 
Vasconcelos Torres 

MDB 

Franco Montara 

Secretária: Maria Helena Bueno Brandão - Ramal 305. 
Reuniões: quartas-ieíras, às 15 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

4) COMISSAO DO DISTRITO FEDERAL - (CDF) 

{11 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Cattete Pinheiro 
Vice-Presidente: Adalberto Sena 

TITULARES 

Dinarte Mariz 
Eutico Rezende 
Cattete Pinheifo 
Benedito Ferrei(a 
Osires Teixeira 
Fernando Corrêa 
Saldanha Derzi 
Heitor Dias 
Antônio Fernandes 
Emival Caiado 

Adalberto Sena 

SUPLENTES 

ARENA 

Paulo Tôrres 
Luiz Cavalcanti 
Waldemar Alcântara 
José Lindoso 
Filinto Müller 

MDB 

Nelson Carneiro 

Secretário: Afrànio Cavalcanti Melo Júnior - Ramal 307. 
Reuniões: térças-feiras. às 15 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

l 
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5) COMISSÃO DE ECONOMIA - (CE) 

(11 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Magalhães Pinte, 

Vice·Presidente: Vasconcelos Torres 

TITULARES 

Magalhães Pinto 

Vasconcelos Torres 

Wilson Campos 

Jessé Freire 

Augusto Franco 

Orlando Zancaner 

Paulo Guerra 

Milton Cabral 

Helvidio Nunes 

José Lindaso 

Amaral Peixoto 

SDPl.ENTES 

ARENA 

Domício Gondim 

Milton Campos 

Geraldo Mesquita 

Flávio Brito 

Leandro Maciel 

MDS 

Franco Montara 

Secretario: Cláudio Carlos Rodrigues Gosta - Ramal 306. 

Reuniões: quintas·feiras, às 15 horas. 

Local: Sala de Reuniões do Gabinete do Presidente da 

Comissão. 

6) COMISSAO DE EDUCAÇI.O E CU I. TUAA - (CEC) 

(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Gustavo Capanema 

Vice·Presidente: João Calmon 

TITULARES 

Gustavo Capanema 

João Calmon 

Tarso Dutra 

Geraldo Mesquita 

Cattete Pinheiro 

Mílton Trindade 

Benjamin Farah 

SUPLENTES 

ARENA 

Arnon de Mello 

Helvidio Nunes 

José Sarney 

MDB 

Adalberto Sena 

Secretário: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - Ramal 306. 

Reuniões: quintas·feiras, às 16 horas. 

Local: Sata de Reuniões da Comissáo de Finanças. 

r 

7) COMISSÃO DE FINANÇAS - (CF) 

(17 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

TITUl,ARES 

Presidente: João Cleotas 

Vice·Presidente: Virgílio Távora 

SUPLENTES 

Celso Ramos 

Lourival Baptista 

Saldanha Derzi 

Geraldo Mesquita 

Alexandre Costa 

Fausto CasteHo·Branco 

Ruy Santos 

Jessé Freire 

João Cleofas 

Carvalho Pinto 

Virgilio Távora 

Wilson Gonçalves 

Mattos leão 

Tarso Dutra 

Amaral Peixoto 

Franco Montara 

Danton Jobim 

ARENA 
Catte Pinheiro 

Antônio Carlos 

Daniel Krieger 

Milton Trindade 

Dinarte Mariz 

Emival Caiado 

Flàvio Brito 

Eurico Rezende 

MDB 

Nelson Carneiro 

Secretário: Hugo Rodrigues Figueiredo - Ramal 314. 

Reuniões: quartas·feiras, às 10 horas. 

Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças 

Ramais 172 e 173. 

8) COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL - (CLS) 

(7 Membros) 

TITULARES 

Heitor Oias 

Domicio Gondim 

Paulo Tórres 

Benedito Ferreira 

Eurico Rezende 

Orlando Zancaner 

Franco Montara 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Franco Montoro 

Vice~Presidente: Heitor Dias 

SuPLENTES 

ARENA 

Wllson Campos 

Accio\y Filho 

José Esteves 

MDB 

Danton Jobin'l 

Secretário: Marcus Vinicius Gou\art Gonzaga- Ramal 310. 

Reuniões: quartas·feiras, às 16 horas. 

Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Exte· 

r/ores. 
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9) COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA - (CMEJ. 

(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presldente: Arnon de Mello 

Vice-Presidente: Benjamin Farah 

TITULARES 

Arnon de Mello 

Luiz Cavalcanti 

Leandro Maciel 

Milton Trindade 

Domicio Gondim 

Orlando Zancaner 

Benjamin Farah 

SUPLENTES 

ARENA 

Paulo Guerra 

Antônio Fernandes 

José Guiomard 

MDB 

Danton Jobim 

Secretário: Marcus Vinicius Goulart Gonzaga - Ramal :310. 

Reuniões: térças-feiras, às 16 horas. 

Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Exte­
riores. 

10) COMISSÃO DE REDAÇAO ...;_ (CR) 

TITULARES 

An1ônlo Carlos 

José lindoso 

Filinto Müller 

Emival Caiado 

Danton Jobim 

(5 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Antônio Carlos 

Vice-Presidente: Danton Jobim 

SUPLENTES 

ARENA 

Cattete Pinheiro 

Wilson Gonçalves 

MDB 

Adalberto Sana 

Secretária: Beatriz Brandão Guerra - Ramal 130. 

Reuniões: quartas-feiras, às 15 horas. 

Local: Sala de Reuniões anexa ao Plenário. 

11) COMISSÃO DE RE~AÇOES EXT.ERJORES -:- (CRE) 

(15 Membros) 

COMPOS/ÇI\0 

Presidente: Carvalho Pinto 

VIce-Presidente: Wilson Gonçalves 

TITULARES 

Carvalho Pinto 

Wilson Gonçalves 

Filinto Müller 

Fernando Corrêa 

Antônio Carlos 

Arnon de Mello 

Magalhães Pinto 

Saldanha Derzi 

Accioly Filho 

José Sarney 

Lourival Baptista 

João Calmon 

Franco Montara 

Danton Jobim 

Nelson Carneiro 

SUPLENTES 

ARENA 

Milton Cabral 

Fausto Castello-Branco 

Augusto Franco 

José Llndoso 

Ruy Santos 

Cattete Pinheiro 

Jessé Freire 

VIrgílio Távora 

MDB 

Amaral Peixoto 

Secretário: Afrânio Cavalcanti Melo Júnior- Ramal 307. 

Reuniões: quintas-feiras, às 15 horas. 

Local: Safa de Reuniões da Comissão de Relações Exte­
riores. 

12) COMISSÃO DE SAúDE - (CS) 

' (7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Fernando Corrêa 

Vice-Presiden1e: Fausto Castello-Branco 

TITULARES 

Fernando Corrêa 

Fausto Castello-Branco 

Cattete Pinheiro· 

Lourival Baptista 

Ruy Santos 

Waldemar Alcântara 

Adalberto Sana 

SUPLENTES 

ARENA 

Saldanha Derzi 

Wilson Campos 

·Celso Ramos 

MDB 

Benjamin Farah 

Secretária: Léda Ferreira da Rocha - Ramal 314. 

Reuniões: têrças-teiras, às 15 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 
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13) COMISSÃO DE SEGURANÇA NACII)NAL - (CSN) 

(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Paulo TOrres 

VIce-Presidente: Luiz Cavalc:antl 

TITULARES 

Paulo TOrres 

Luiz Cavalcanti 
Virgílio Távora 
José Gulomard 
Flávio Brito 
Vasconcelos Torres 

Benjamin Farah 

SUPLENTES 

ARENA 

Milton Trindade 

Alexandre Costa 
Orlando Zancaner 

MDB 

Amarar Peixoto 

Secretário: Mario Nelson Duarte - Ramal 312. 
Reuniões: têrças-feiras, às 1 O horas. 
local: Sala de Reuniões da Comlss~io de Relações Exte­

riores. 

14) COMISSÃO DE. SERVIÇO POBLIC() CIVIL - (CSPC) 

(7 Membros) 

TITULARES 

Tarso Dutra 
Augusto Franco 
Celso Ramos 
Osires Teixeira 
Heitor Dias 
Jessé Freire 

Amaral Peixoto 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Amaral Pei:<oto 

Vice-Presidente: Tarso Dutra 

SUPLENTll:B 

ARENA 

Magalhães Pinto 
Gustavo Capanema 
Paulo Guerra 

MDB 

Benjamin Farah 

Secretário: J. Ney Passos Dantas - Ramal 303. 
Reuniões: quartas-feiras, às 15 hor;as. 
Local: Sala de Reuniões da Comif;são de RelaçOes Exte­

riores. 

15) COMISSÃO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇõES 

E OBRAS POBLICAS - (CT) 

(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Leandro Maciel 

VIce-Presidente: Alexandre Costa 

T!TULARES 

Leandro Maciel 

Alexandre Costa 

Luiz Cavalcanti 

Milton Cabral 

Geraldo Mesquita 

José Esteves 

Danton Jobim 

SUPLENTES 

ARENA 

Dinarte Mariz 

Benedito Ferreira 

Vlrglllo Távora 

MOB 

Senjamln Farah 

Secretário: Matlo Nelson Duarte - Ramal 312. 

Reuniões: quartas-feiras, às 16 horas. 

Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

8) COMISSõES TEMPORÁRIAS 

ComisSões Mistas, Especiais e de Inquérito 

Chefe: J. Ney Passos Dantas 

Local: 119 andar do Anexo 

Telefone: 43-6677 - Ramal 303 

1) Comissões Temporárias para ProJetos do Congresso Na· 
cional. 

2) Comissões Temporárias para apreciação de vetos. 

3) Comissões Especiais e de Inquérito. 

4) ~~m~:~f~e~;~ta0:~u~)!eto de Lei Orçament6ria {art. 90 
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NÔVO CÓDIG-O PENAL 
A "Revista de Informação Legislativa", do Senado Federal, divulga, 

em seu número 24, uma seção destinada ao nôvo Código Penal, com 420 pági­
nas, contendo: 

1.a parte - Anteprojeto do Ministro Nelson Hungria 

- Exposição de Motivos do Ministro Francisco Campos (Có-
digo Penal de 1940). · 

Exposição de Motivos do Ministro Gama e Silva (Código 
Penal de 196B). 

2.a parte - Quadro comparativo -Decreto-lei n.O 1.004, de 21-10-69 
Decreto-lei n." 2.848, de 7-12-40 e legislação correlata. 

' . 

Preço Cr$ 10,00 

·-· ·-··-··-··-· ·-··-··-· ·-· ·-··-··-··-· ·-· 
NOVO CODIGO PENAL MILITAR 

E 
NOVO CO DIGO DO PROCESSO PENAL MILITAR 

A "Revista de Informação Legislativa". editada pela Diretoria de Informação Legislativa 
e impressa pelo Serviço Gráfico do Senado Federal, no seu n. 0 26, publica as seguintes matérias: 

COLABORAÇAO 

· - "Inconstitucionalidade do decreto-lei sôbre censura prévia" - (Senador Josaphat Mari­
nhQ) - ''Sociologia das regiões subdesenvolvidas" - (Professor Pinto Ferreira) -"Poder de ini­
ciativa das leis" - (Professor Roberto Rosas) - "0 sistema representativo" - (Professor Paulo 
Bonayides). 

CóDIGOS 

- "Côdigq Penal Militar" - l.a parte: I ·- Anteprojeto de Código Penal Militar (autor: Ivo 
D'Aquino) - li- Exposição de Motivos do Ministro Gama e Silva- z.a parte: Quadro Compa­
rativo- Decreto-lei n.O 1.001, de 21-10-1969 ·-Decreto-lei n.O 6.227, de 24-1-1944- (Ana Val­
derez Ayres Neves de Alencar) - "Código de Processo Penal Militar" - "Lei de Organização Ju­
diciária Mllltar'' - "Justiça Militar e .Segurança Nacional" - Ementário de. Legislação. 

PUBLICAÇõES 

- Obras editadas pela Direitoria de Informação Legislativa. 

Os pedidos devem ser endereçados à Fundaçá" Getúlio Varg;l.S - Sede: Praia de Botafogo, 190 -
ZC-02 ....:.... Rio de Janeiro-GB (atende, também, pelo Serviço de Reembôlso Postal) -- Lojas: no Rio de Ja­
neiro: Av. Graça Aranha, 26 - Em Brasília: SQ.S 104,Bloco "A", Loja 11 - Em São Paulo: Av. Nove de 
Julho, 2.029 - C.P. 5534. 
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LEGISLAÇÃO DO GOVERNO REVOLUCIONARIO 
Coleção de C1ecreto-leis n.0 s 1 a 318 do Govêrno 

Castello Branco e Legislação Correlata 
4 volumes em um !•~tal de 2. 096 páginas - Preço em brochura Cr$ 40,00 

- encadernada Cr$ 80,00 

(Obra elaborada pela Diretoria de Informação Legislativa, composta 
e impress•a pelo Serviço Gráfico do Senado Federal.) 

ATOS INSTITUCIONAIS- ATOS COMPLEMENTARES- DECRETOS-LEIS E LEGISLAÇÃO CITA­
DA OU REVOGADA- INOICES CRONOLóGICO E POR ASSUNTO- GOV~RNO COSTA E SILVA 

E DOS MINISTROS MILITARES RESPONDENDO PELA PRESID!tNCIA 

19 VOLUME CONTENDO 268 PAGINAS 

ATOS ·INSTITUCIONAIS NOS 1 A 4 
ATOS COMPLEMENTARES N'S 1 A 37 
DECRETOS-LEIS Nos 319 A 347 E LEGISLAÇÃO 

CITADA. COM INDICES CRONOLóGICO E POR 
ASSUNTO 

Preço: Cr$ 10,00 

29 VOLUME CONTENDO 314 PAGINAS 

ATO INSTITUCIONAL N' 5 
ATOS COMPLEMENTARES N°s 38 A 40 
DECRETOS-LEIS N°s 348 A 409 E LEGISLAÇÃO 

CiTADA, COM INDICES CRONOLóGICO E POR 
ASSUNTO 

Preço: Cr$ 10,00 

39 VOLUME CONTENDO 304 PAGINAS 

ATOS INSTITUCIONAIS N's 6 E 7 
ATOS COMPLEMENTARES N's 41 A 50 
DECRETOS-LEIS Nos 410 A 480 E LEGISLAÇÃO 

CITADA, COM INDICES CRONOlóGICO E POR 
ASSUNTO 

Preço: Cr$ 10,00 

49 VOLUME CONTENDO 490 PAGINAS 
ATOS JNSTJTUCIONAIS N°s 8 E 9 
ATO COMPLEMENTAR N' 51 
DECREl OS-LEIS N•s 481 A 563 E LEGISLAÇÃO 

CITADA, COM INDICES CRONOLóGICO E POR 
ASSUNTO 

Preço: Cr$ 15,00 

59 VOLUME CONTENDO 336 PAGINAS 

ATO INSTITUCIONAL N' 10 
ATOS COMPLEMENTARES N°s 52 A 56 
DECRETOS-LEIS N's 564 A 664 E LEGISLAÇÃO 

CITADA, COM INDICES CRONOlóGICO E POR 
ASSUNTO 

Preço: Cr$ 10,00 

6° VOLUME CONTENDO 488 PAGINAS 

ATO INSTITUCIONAL No 11 
ATOS COMPLEMENTARES NOS 57 A 62 
DECRETOS·LEIS NOS 665 A 804 E LEGISLAÇÃO 

CITADA, CDM INDICES CRONOLóGICO E POR 
ASSUNTO 

Preço: Cr$ 15,00 

7' VOLUME CONTENDO 290 PÁGINAS 

EMENDA CONSTITUCIONAL N' 1 
ATOS INSTITUCIONAIS N's 12 A 17 
ATOS COMPLEMENTARES Nos 63 A 67 
DECRETOS-LEIS No• 805 A 851 E LEGISLAÇÃO 

ClT ADA, COM INDICES CRONOLÓGICO E POR 
ASSUNTO 

Preço: Cr$ 10,00 

89 VOLUME CONTENDO 318 PAGINAS 

DECRETOS-LEIS N's 852 A 941 E LEGISLAÇÃO 
CITADA, COM INDICES CRONOLÓGICO E POR 
ASSUNTO 

Preço: Cr$ 10,00 

go VOLUME CONTENDO 364 PAGINAS 

DECRETOS-LEIS N"• 942 A 1.000 E LEGISLAÇÃO 
CITADA, COM INDICES CRONOLóGICO E POR 
ASSUNTO . 

Preço: Cr$15,00 

NOTA: Decreto-lei n~ 1 000 - "Dispõe sôbre a execução dos serviços concernentes aos "Registros Públicos" estabe· 
lecidos pelo Código Civil e legish:.ção posterior", acompanhado de índices resumido e por assunto. 

TRABALHO ELABORADO PELA EQUIPE DE COMPILADORES DO SERVIÇO GRAFICO DO SENADO 
FEDERAl, SOB A SUPERVISÃO DO DES. MANUEl JOSÉ MACHADO BARBUDA 

Os pedidos devem ser ~mdereçados à Fundaçio Getúlio Vargas - sede: Praia de Bota!ogo, 190 
ZC-02 - Rio de Janei.ro-G:S (atende, também, pelo Serv:lço de Reembôlso Postal) -Lojas: no Rio d~ Ja· 
neiro: Av. Graça Aranha, 26 -Em Brasília: SQS 104, Bloco "A", Loja. 11 -Em São Paulo: Av. Nove de 
Julho, 2 029 - C.P. 5534. 


